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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quar. 

22 
 

 
18:30 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom.
26 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XVII Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor- m. c. Esposa; 
- Armindo Fernandes Ribeiro (5/10) - m. c. Esposa (pg); 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (37/57) m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (7/104) Rol (pg); 
- Inácio da Silva Pereira (52/60) Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (19/75) Rol (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas (66/75) Rol (pg); 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Custódia Castela; 
- António Pinto de Sousa, Emília Vicente de Araújo e Ma-
ria Pinto de Sousa - m. c. Emília Pinto; 
- S. Bento - m. c. Jacinta Monteiro Rocha. 

Viticultores: A Adega de ponte de Lima informa os senhores Associa-
dos e os viticultores em geral, que a segunda aplicação de produtos para o com-

bate à “Flavescência Dourada” deve ser feita entre os dias 18 de Julho e 27 de 
Julho de 2020. 

- Colheita de sangue e medula óssea: Quinta feira, dia 23 de Julho, das 
15:00h às 19:00h, na Escola António Feijó. 
                                                                                                           Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

A liturgia do 16º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir o Deus paciente 
e cheio de misericórdia, a quem não interessa a marginalização do pecador, mas a sua 
integração na comunidade do "Reino"; e convida-nos, sobretudo, a interiorizar essa 
"lógica" de Deus, deixando que ela marque o olhar que lançamos sobre o mundo e sobre 
os homens. 

A primeira leitura fala-nos de um Deus que, apesar da sua força e omnipotência, é indul-
gente e misericordioso para com os homens - mesmo quando eles praticam o mal. Agindo 
dessa forma, Deus convida os seus filhos a serem "humanos", isto é, a terem um coração 
tão misericordioso e tão indulgente como o coração de Deus. 

O Evangelho garante a presença irreversível no mundo do "Reino de Deus". Esse 
"Reino" não é um clube exclusivo de "bons" e de "santos": nele todos os homens - bons e 
maus - encontram a possibilidade de crescer, de amadurecer as suas escolhas, de serem 
tocados pela graça, até ao momento final da opção definitiva. 

A segunda leitura sublinha, doutra forma, a bondade e a misericórdia de Deus. Afirma 
que o Espírito Santo - dom de Deus - vem em auxílio da nossa fragilidade, guiando-nos 
no caminho para a vida plena. 

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: 1Reis 3, 5. 7 - 12; 

Salmo Responsorial: 118 (119); 

IIª Leitura: Rom. 8, 28 - 30; 

Evangelho: Mt 13, 44 - 52. 

ÁGUA VIVA  
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XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM 



OS AVÓS SÃO UM TESOURO 
 

 Mensagem da Comissão Episcopal do 
Laicado e Família para o dia dos avós – 
26 de julho de 2020 

 
 São os primeiros a chegar à maternida-

de e reconhecem de imediato qualquer 
parecença familiar. Seguram com confi-
ança a fragilidade de um recém nascido e 
adormecem birras de sono como mais 
ninguém. São avós. Andam de mãos da-
das pelos passeios. Ficam quietos à beira 
mar, enquanto as ondas molham pés pe-
queninos. Compram aquele gelado, lim-
pam os joelhos feridos em brincadeiras 
de rua, dão o banho ao final do dia, à 
espera dos pais que hão-de chegar. São 
avós. 

Reparam que é preciso comprar sapatos 
novos, descobrem qual o brinquedo so-
nhado e dizem adeus, com os olhos mo-
lhados, quando recebem abraços demora-
dos nas despedidas. Mais tarde, ouvem 
em silêncio as queixas, as dúvidas e os 
sobressaltos. Compensam em amor as 
ausências, as zangas, as dificuldades de 
pais ocupados, de vidas separadas. Co-
nhecem os primeiros namorados, ajudam 
a pagar as despesas das escolas e aquela 
viagem tão desejada. São avós. 

Emocionam-se com etapas vencidas, 
com os estudos terminados. Preocupam-
se com os fracassos, acendem velas em 
dias de exame, rezam pelos seus netos. 
Criam laços que não conhecem limites, 
que não reparam na aparência das coisas, 
mas que se focam na disponibilidade 
total, no amor incondicional. Os avós 
sustentam a vida das famílias, não só 
porque muitas vezes permitem a sobrevi-
vência ou algum desafogo, mas porque 
são as raízes de tantas vidas. Contam as 
histórias de cada passado, ajudam a per-
ceber a diferença entre essencial e supér-
fluo. 

Os avós são testemunho concreto e real 
de outros tempos, tantas vezes marcados 

por dificuldades, lutas e carências. E 
quando o contam, sentados à mesa em 
almoços de domingo ou felizes com uma 
visita inesperada, transformam histórias 
antigas em lições de vida. E quem os 
escuta com mais atenção são os mais 
novos, encantados com as aventuras pas-
sadas em terras distantes ou a descrição 
cuidada de uma casa, de um passeio, de 
umas férias. 

Os avós são um tesouro. 
Neste tempo que vivemos, precisamos 

de o dizer de forma clara, de o defender 
de forma assertiva. E os tesouros são 
protegidos, tocados com cuidado e admi-
ração. Uma sociedade que não protege, 
não cuida, não admira os mais velhos, 
está condenada ao fracasso. Porque tal 
como a natureza nasce e renasce, tal co-
mo a semente cresce e é lançada à terra, 
assim a vida corre e decorre. Quem é 
cuidado será capaz de cuidar. Quem 
aprende será capaz de ensinar. Quem é 
protegido será capaz de proteger. Quem é 
amado será capaz de amar. 

Os avós são um tesouro? Se pudésse-
mos fazer a pergunta a Jesus Menino, se 
pudéssemos ouvir Nossa Senhora a falar-
nos de Seu Pai, São Joaquim, ou de Sua 
Mãe, Santa Ana, talvez percebêssemos 
melhor a verdade deste tesouro. Aparen-
temente não podemos e sabemos tão pou-
co sobre estes Avós…, mas no nosso 
coração podemos escutar o que Jesus tem 
para nos dizer. E talvez, talvez sintamos a 
vontade de correr para os braços de um 
avô velhinho, de uma avó sozinha. Ou de 
rezar por quem já partiu. Ou de contar a 
um filho, a uma neta, a história dos avós, 
dos bisavós, de todos os que nos deram a 
vida. Os avós são um tesouro. 

O DIA DOS AVÓS é uma oportunida-
de para dar graças, abraçar e celebrar a 
presença dos Avós no passado e no pre-
sente, ir às próprias raízes e descobrir 
neles a ternura e o amor de Deus. 

 
 

In “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
20 

19:30 - IVº Aniv. - Artur Lopes Martins - m. c. Família. 

Terça 
21 

18:30 - José Pais Carneiro, Rosa Fernandes Pais e Laurinda Reis Pais - 
m. c. Gracinda Carneiro (pg). 

Sexta 
24 

18:30 - Xº Aniv. - Carla Andreia Dantas Pereira - m. c. Manuel Joa-
quim Matos (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sáb. 
25 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- Manuel Araújo Cachada (aniv) e Joana Afonso de Jesus - m. c. 
filho José; 
- Álvaro da Cunha Araújo - m. c. Esposa e Filhas; 
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, José Lopes Crasto, João 
Lopes Pais, Maria Pinto Sousa Lopes e José Lopes Pais - m. c 
Manuel Oliveira Vieira; 
- Domingos Afonso Vieira (9/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Alberto Rodrigues de Barros (aniv) - m. c. Cunhada; 
- Ao Senhor da Saúde e Nossa Senhora (Ação de graças pelos 
50 anos de Matrimónio de Manuel Gomes e Maria Dina) (pg); 
- XXXº Dia - Maria de Lurdes Pereira de Sousa - m. c. Associa-
ção do Sagrado Coração de Jesus (27/06) (pg); 
- Rosa Soares Araújo (aniv) - m. c. Deolinda Lopes Cachada 
(pg); 
- José Alves Abreu  - m. c. irmã Conceição; 
- Nossa Senhora dos Caminhos e todos os Santos - m. c. Con-
ceição Abreu Araújo; 
- Almas do Purgatório  m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- S. José - m. c. Sameiro Cerqueira (pg); 
- Júlio Pais Pereira - m. c. Agostinho Reis de Brito (pg); 
- Missas de Rol (8). 

 
 

Dom. 
26 

 
 

08:15 
 
 

XVII Domingo do Tempo Comum 
 

- Povo de Deus. 
 
 


